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A tubercutose nos Estados,·un1dos 
\ 

AS DESPESAS ATTINGEM A MAIS DE 350 MILHõES DE 
DOLLARES, ANNUALMENTE, COM O TRATAMENTO. DE l --- 650.000 _TUBERCULOSOS ·. _ 

NOVA YORK, dezembro {Serviç:o especial d'O JORNAL) - ,·A 
j pestfl br~nca nos Estados Unidos, muito ao ,contrario do que geralmente 
1 se suppoe, vae tomando de anno para anno grande augm'.ento nesta, 
· granàa republica. ' · , 

De accotdo com as estatlsticàs feitas ' pela "National Tuberculosi• 
Assoc!ation ", desta cidade, as déspesas com o tràtamento de cada .·tu­
ber~uloso · attinge, nos Estados l:nidos; ~ cifra..· de 3 . oo O· doUars · ln•. 
cluindo-se niissa. , importáncia, além dos cuidados medfoos, a. perd~ d~ 

.salario, num perlodo de ,5 1j2 annos, que ê qúanto di.ra essa . 'terr-lvel 
molestla, , em média, desde o seu primeiro symptorna. · 

Conta!)1·Se, ~ac,t.ualmenie, nac;.terra~ dos sup·er '.""nüllion arios · ·e · d os 
arranha-céos,. nada menos que 650.000 tuberculosos, -- cifra para ,muitos 
v'.lrdàdeiramente atordoante e assustadoi;a ; , . 

As despesas totaes andam por perto de dois billiões. de do11al'l1'S: ·no 
referido périodo de 5 a nrios e meio, .quer dizer, 350 milhões' de· dollaÍ•é1 
por anno, ou. Sfijiqn _quast, 'l_ mil.!.1.õfts. qe, ç_<,mto~ . •.• . . , · ·, , 

Üiô dados acima foram conseguidos através de estudo:s muito se.rios · 
e ª. curados. _Essas pesqujsae- fundamentam-se em centenas : de . ca:sos, i 
per:feitament,e contro_lados, :pas -,varias. regiõ.es. do ·· paj;1,,. , , ·, · . · . . r .. '., · j 

Apesar da luta sem quartel q i.,e • lhe movem mais d e, 2 .000 associa•· 
cõcs, a tuberculose mata. um numero m ulto maior · de pessoàs 'nií. :!lõr 
da vlãa · do_ que qua_lquer outra, :rµolestfa . . , , . . 1 i. 

Oi, estudos feltos demonstram que, .. quanto m ais precoce· fôr o d ia­
gnostico. menores são as d-espesas · com a terrivel doença, alê·m de i eh ­
curtar o. periodo de -convalescença e augmentar , as , pr'obab!llda:'iles·· (le, 
cura. ~ .., - ,". "~: 

Esta é a s~gnificação , profunda d o financiam~nto da J.ut~ . contira \'a, 
tuherculose, _?bJe_<;tf:v~_nd(),_ a p.tes de. tu:c:io, ... a saly_a _ç:i,o .de s ~res h uma}los,. 
e roln.oran do-Ihés o soffrimento . , · - , ,., · ; · , 

· Diagnosticadas nos primeir os seis· m ezes, as, despesas- 'não vão a:lém 
de 2.750 ' clo'ilares ; entre seis e doze mezes, 3.12 5, e, a :ém .de ·um·, a nno, 
elevar-se-tio a 3 . 95'0 dolláres. · " · · · .. · ·· · ,: : 

O · périod ~ de hosp~tal!zação depend e, Igualmente, do_. diagnost~c,o. 
Os doe-ntes perroanecérao no hospital .5 .annos , e melo, se· forem 'dia, 

, gno~t!caãos no 1 q perjodo; 5 annos e 9 mezés; . se no 2º; e • • , S a.míos ' e 
· 6 mezes, .se no. terceiro . ' 

A despesa média -d!ar\t com taes doentes eleva-se a . 3 dollares • 
meio . .Alguem terâ. de pa :;al-as: o proprlo enfermo ou o · p Üblico . · '. ". ·. 

E quan'do nos ve:-ú â, lembra nça o quanto , padecem' os J Í res co:rà.' a, 
ausencla do ente querido, que füe13 gar antia o sustento, .facÜ'.1 °im~'g!1wr 
a irnpc,rtancla de se saber qual o t empo .provavel que o fn!eJtz ,dornte 
passara no· hosp!tal, se quatro mezes ,sõmente, .ou .s~is,, ou . nt als .. C, .. . 

'\ '"° , 1 ·tS 
O Pkl'Et h"Dl\;CATIVO DA ENFE R MEI ­

RA,. VISIT ADOR À. 

(Tradu cção de " La Techn iqne 
m odzrne de la Propagande d'­
Hyg'lene Soci ale" - Divulgação 
da lns_pêcloria de Educa çã o Sa­
n ita ria ) . 

A .,nfcrniéira0 vi.s itadora de h ygiene a 
"mt:nsage!r~ da satrd.e~' como ·foi .-deno­
m in ada, é a " educadora de maior pres­
ti gi'o nó me:o fam.:Jia,r. 

Seu prest:glo, sua b ond-ade, su a for­
mação lhe conferem- uma grande auto­

ridade. 
E;lla compasece a o lar no momento 

em que a doença. surgida de repente, com 
seu corkj o de miserias, faz resaltar o 

l 
grande valo.r da sande e · no momento 
em qu e o desejo de a recuperar conduz 
naturalmente toda a familia a segui r 
escrup ulosamente os princípios ·de hy­
giene que lhe são ensinados. 

. A enfermeira-vi,,itadora não se apre­
j senta como pedagogista, não pratica o 
1 seu ensino em caracter didactico . Sob. 

o signo da -solidariedade social ella que r­
''s;enir", e,m toda a nobreza· da pala­
vr a, ao do.ente e a toda a humanidade 
soffredora. Elia sabe adaptar os con ­
selhos e as · noções ao meio onde exer­
ce a sua alta missão e ao caso con° 
ereto com o qual s~ preoccup a . 

Esta for m a de educação hygienica 
constitue u m ensinamentó de escolh" que 
seria m ister m ultip li ca r para accderar 

a fo r m<a ção sanitari a do pov o . Mas, in ­
felizmente, é bem e scasso o nosso con- J 
tin génte d~ enfermeiras-visitador as . ~ 

P or isso, concebe-se que o papel edu­
cativo d<i enfermdr<a-YiSitadora seja 
consideraYdmente limitado, po is ex ige­
se que ella comp areça a o serviço de 
ma,:or ul"gência, isto é, ao seio das fa­
milias contamina elas. 

O ld-eal se,da que e. enfer mei ra -visi­
tadora p udesse visitar todos os lares e 
que, 'verdadeira monitora da 1nedicina 

· preYentiva, e1la iniciasse as familias 
sãs n11s lds da prese r vação contra as . 
<loenças transmissoriYeis ,' 

Nos E,;tados Unidos, oude as enfer ­
n1eiras-visitado,ras são muito nun1ei·o­
s.-as, .talvez e,m nu.'inero sufficiente, tem­
se podido institui; es.te ensinamento 

-popular no sei o das familias e sabe­
mos que e!le se traduziu por uma me­
lhor prat:ca da bygien e e por uma di­
m inuição das causas de .morbidade. 

Pode-se m encionar a este respeito, a 
cidade de Boston, em ~fassachusetts, on~ 

.de, géaças á \'i sita mcthod ica po,r um 
ma.mero suffici ente de en f e1,meiras-,l si­
tadoras de todas a s fmu ilias onde hou­
ve um nascirnento, na -sen1ana subse­
quente ao nascimenfo, a mortal idade in­
fant il reduziu-se de 57 º1º · 

E' que a enfermeira-Yi sitadora não se 
limita e. trazer a os la res o mínimo de 
ensinamento de regras de, puericultura, 1 
m a s educa se1}amenfe as mães por feli­
zes demonstrações praticas. 


